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CONGRESSO /

Exemplo de três anos atrás

Deputados devem seguir o mesmo script de novembro de 2020, no governo Bolsonaro,  
para derrubar o veto de Lula à continuidade da desoneração da folha de pagamento para 17 setores da economia

O
s deputados contrários 
ao veto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
à continuidade da deso-

neração da folha de pagamento 
para 17 setores da economia já 
têm uma estratégia para derru-
bar a decisão do petista e man-
ter o projeto aprovado por lar-
ga margem na Câmara e no Se-
nado. Os parlamentares usarão 
como argumento de que essa é 
uma pauta de interesse do país 
e que até mesmo um veto seme-
lhante de Jair Bolsonaro, também 
à desoneração, foi derrubado pe-
lo acachapante placar de 430 vo-
tos a 33, em novembro de 2020.

Esse número de votos é exa-
tamente o mesmo que aprovou, 
em agosto deste ano, o projeto 
da prorrogação da desoneração 
até 2027, agora vetado por Lu-
la. Eram legislaturas distintas — 
um novo Congresso foi eleito ano 
passado —, mas demonstra que 
o lobby e a defesa desses setores 
da indústria e comércio seguem 
forte na Câmara e no Senado.

Dificilmente o veto de Lu-
la seguirá intacto no Congres-
so. Entre os 430 favoráveis nes-
te ano, 54 eram da bancada pe-
tista, e apenas três deputados 
do PT se posicionaram contra. 

No total, apenas 17, dos 513, vo-
taram contra. O presidente do 
Congresso Nacional, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), já 
anunciou que esse veto de Lula 
será apreciado em sessão ainda 

neste ano. Pacheco diz que o Se-
nado está aberto a ouvir as pro-
postas do ministro Fernando Ha-
ddad, da Fazenda, que anunciou 
que irá apresentar alternativas 
ao veto e vai trabalhar para sua 

manutenção. O senador lembrou 
o veto semelhante feito por Bol-
sonaro, e defende sua derrubada.

“Esse episódio do veto já 
aconteceu antes. A desonera-
ção tem razão de ser. Não é um 

benefício ao acaso. O país preci-
sa gerar emprego e as empresas 
precisam sobreviver. O custo re-
duzido da folha gera empregabi-
lidade, ou evita o desemprego”, 
disse Pacheco.

Reeleito na legislatura passa-
da, e novamente em 2022, o de-
putado Mário Heringer, do PDT 
de Minas, lembra da sessão que 
derrubou o Bolsonaro e acha a 
“coincidência” dos 430 votos, 
nos placares de 2020 e o des-
te ano, um indicador que esse é 
um tema que os parlamentares 
não têm dúvida sobre de que la-
do se posicionar. “É um assun-
to pacificado no Congresso. Es-
sas duas votações mostram a 
necessidade de se apoiar esses 
setores e garantir os empregos. 
Mesmo com composições dife-
rentes na Câmara, o universo 
era um e hoje é outro, está claro 
que não se mexe muito nesse as-
sunto. O sentimento e o espírito 
das duas casas, não só da Câma-
ra, são o mesmo. Não vejo moti-
vo para recuo. E o presidente do 
Congresso não colocar derruba-
da de veto na pauta para perder. 
Vou manter minha posição a fa-
vor da desoneração”, comentou 
Heringer ao Correio.

Na derrubada do veto de Bol-
sonaro, em 2020, seis então de-
putados que hoje são ministros 

do governo Lula votaram a fa-
vor de mudar a posição do pre-
sidente à época. E uma ex-minis-
tra também. São eles: Alexandre 
Padilha (PT-SP), da Secretaria de 
Relações Institucionais; Paulo Pi-
menta (PT-RS), da Secretaria de 
Comunicação; Paulo Teixeira (PT
-SP), do Desenvolvimento Agrá-
rio, André de Paula (PSD-PE), da 
Pesca; Juscelino Filho (União-
MA), das Comunicações e Silvio 
Costa Filho (Republicanos-PE), 
do Portos e Aeroportos. Daniela 
Waguinho (MDB-RJ), ex-ministra 
do Turismo, também voto contra 
o veto do ex-presidente.

Deputado que também se po-
sicionou para derrubar o veto 
naquele 2020 foi Domingos Sá-
vio (PL-MG), um dos mais entu-
siastas pela manutenção da de-
soneração. Naquela votação, ele 
era filiado ao PSDB. “Vamos tra-
balhar fortemente para derru-
bar integralmente esse veto do 
presidente Lula. É um absurdo e 
um atentado contra o trabalha-
dor, que vai perder emprego e o 
empresário que terá dificulda-
de com sua empresa. E também 
um atentado contra o Congresso, 
que aprovou por quase unanimi-
dade nas duas casas. É um tiro no 
pé do governo. E precisamos der-
rubar isso ainda neste ano”, afir-
mou Sávio.

Heringer: “As votações mostram a necessidade de se apoiar esses setores e garantir empregos”

Renato Araújo/Câmara dos Deputados
 » EVANDRO ÉBOLI

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou placar de 9 a 
1 para manter a deputada Car-
la Zambelli (PL-SP) como ré 
por perseguir com arma um 
homem na véspera do segun-
do turno das eleições de 2022. 
O processo contra a parlamen-
tar pode resultar na perda de 
seu mandato como deputada.

Os ministros rejeitaram re-
curso da deputada contra de-
cisão da Corte que recebeu 
a denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
em agosto. O ministro Nunes 
Marques foi o único magistra-
do a votar contra manter a de-
cisão que abriu uma ação pe-
nal contra a deputada. Os de-
mais acompanharam o rela-
tor, Gilmar Mendes.

JUDICIÁRIO

STF 
mantém 
Zambelli 
como ré

A defesa de Zambelli tenta-
va tirar o processo do STF, ale-
gando que o caso não tem re-
lação com o exercício do man-
dato e deveria ser analisado 
em primeira instância. O jul-
gamento estava em curso no 
plenário virtual do STF duran-
te a semana. Nesta modalida-
de, os ministros não se reú-
nem presencialmente ou por 
videoconferência para deba-
ter o processo. Os votos são re-
gistrados em uma plataforma 
virtual. Na quinta-feira, a Cor-
te já havia formado maioria.

Em outubro do ano pas-
sado, às vésperas do segundo 
turno entre o agora presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e o 
então chefe do Executivo, Jair 
Bolsonaro, a deputada fede-
ral perseguiu um homem ne-
gro junto com seus seguran-
ças no bairro Jardins, em São 
Paulo. A parlamentar sacou a 
arma e correu atrás do jorna-
lista Luan Araújo até um res-
taurante da região.

9 A 1
Resultado da votação que 
manteve Carla Zambelli 

como ré por perseguir com 
arma um homem
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Resid. Márcia Kubitschek

3 e 4Qtos - 119 a 151m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. duplex
234 a 303m²

Até 4 vagas de garagem

103 Noroeste

Entrega Fev/25

Bairro ambientalmente responsável,
o Noroeste tem ainda as edificações
mais atuais e luxuosas da cidade. É aqui
que a PaulOOctavio está construindo
esse 3 e 4 quartos espetacular. Se eu
fosse você, aproveitava as condições
especiais. Igual a esse, você nunca viu.

Adriana Mothe

Noroeste
3 e 4 Quartos
Cob. duplex


